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LIVRO DO POVO

s.Calendario Gregoriano
1884 da era Christa. Junho 3 — Terça-feira S. Davino c 

Clotildes.
4 — Quarta-feira S. Daciano c S. 

Saturnina.
PH A SES DA LUA

© Cheia, a 8. — J) Ming., a 16. — 
O Nova, a 2 3. — g  Crcsc., a 3o.

Calendario Positivista
96 da grande crise ou Revoluçâo 

Franceza.— m ez  üe S. P aulo (  O C a - 
tholicismo ^ 1 4  — Hildcbrando 

x5— S. Benedicto ( Santù Anto­
nio. )

Notas em substituiç&o
DO THESOURO 

Até 31 de Descmbro d’este anno, 
sem dcsconto :

208000 rs. da 5a estampa.
10S000 » » 5a » 
loèooo » verdes
i$ooo » » 3a estampa.
DO BANCO DO BRA SIL

As notas de 2008000, ia e 2a sé­
rie, até 3o do corrcnte sollrcm 20 %  
de dcsconto : valcm 80 % •

C4  'Provincia  assigna-se na capital 
no escriptorio da reaaeçao, d rua do 
Commcrcio 3i, c em mao dos nossos 
dignos agentes naslocalidadesdefôra.

As assignaturas silo pagas adianladamenle, e 
pôdem começar em qualqùor dia, lerminamlosempre em Março, Junlio, Selembroe Desem- bro.Cuarda-se ein nossas oflicinas os domingos, dus sanctificadus, de Testa nacional ou popularAnnuncios e publicaroes a pedido — a pre- os convenciofiados.Faz-se contracto para publicacào de aimun-, cios c réclamés, a preços modicos.

—«»—
A redaeçao acceita e agradecc in 

formaçocsauthenticadas sobre assum 
ptos de interesse publico.
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Q ü i m o  i i a i u t i h o

( A' V1CKNTE DE CARVALHO )

Rasgando a densa neblina 
De raios niveos bordada,
Ascende a lua opalina,
Dos céus d concha asulada,

Os rochedos solitarios 
Esfumam-se no horisonte,
Como os brancos ossuarios 
De um antigo masthodonte.

Em convulçao cstremecc 
A glauca esteira das ondas,
Como se algucm rcvolvesse 
O oceano com muitas sondas.

As alcyones cm bando 
Mas se vislumbram nos arcs, 
Como émigrantes — buscando 
Outro clima, outros logares...

Bem como um monstro marinho,
Ao longe um navio errante
Iça o vclame de linho
Que o vento enfuna arqucjantc.

Sobre ocurvo tombadilho 
Canta a alegrc marinhagem,
N'um phantastico modilho 
As aventuras de viagem.

O brilho das ardentias 
Sobre as aguas phosphoréa,
Como a luz das pedrarias 
De alguma occulta seréa.

Dos céus nas amplas veredas 
Os outros vao emergindo,
Como um punhado de moedas 
Que a lua vac espargindo...
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W en c eslAu de Q ubiroz.

1884.

Ao» ouwNO» «Il g u  on n » »|-  
giiaiite» du cld n d e du § o rra  
e «le N. lliithcMi», «|ue e»t«lo 
em ntrn»o 110 pagaiiien to  de 
Mua» a » »lg iia tu ra »a Nolleita- 
1110» » «ib»e«fulo «leiiiaiidarein  
wali»ra»«kl-aw.

Ha cousas que fascm pena.
A mim, uma das que me contris­

tant é, entrando n’uma casa cm que 
alids haja o conforto caro, nâo ver 
n'um canto umas bégonias alegrcs, ou 
qualquer planta ornamental bonitu.

Faz mesnto do, penetrar a gentc 
n’uma grande sala de jantar, cheia de 
cortinas e redes preguiçosas c depa- 
rar, chcgando d janclla, com um ter­
reiro arido, nü, sent a mais peque" 
nina sombra, batido de chapa pelo 
sol c onde as creanças correm cobrin- 
do-se de sardas e de terra.

Nao se pode viver sem affeiçôes, a 
nao se viver tristemente ; como o co- 
raçao nécessita das mutuas ligaçoes 
que o vivilîcam, o espirito carecc das 
intimas c serenas distraeçoes do lar 
que sao para a mulher inquestiona. 
velmente as melhores.

A  casa é 0 nosso mundo, onde a 
nossa aima se révéla c o nosso espi­
rito se impoe ; tornal-a aprasivel é, 
portanto, tambem nosso dever. Ora, 
ninguem nega, por mais indifférente 
que seja, a alegria que da d uma sala 
uns ramalhetes bonitos.

Conhcço algumas jovens, c é a es- 
sas que principalmentc me dirijo, que 
vivcm immersas n’uma indilferença 
lamentavcl ; a vida ha de forçosamen- 
te parcccr-lhes monotona. A applica- 
çao é necessaria, util e um adoravel 
modo de applicar-se a gente durante 
uma hora ao ntenos, é na cultura das 
tiôres ; ella aftna o gosto pela subtili- 
dade da naturcsa e cxercita o espirito 
nas occupaçoes maternas.

Tractar de uma tlôr delicada com 
desvelo é como que um pcqucno en-
saio para tractar d'uma creança com 
carinho.

Resguardar uma planta debil do 
sol, collocal-a na estufa, expol-a ao 
screno, regal-a com cuidado, zelar 
pelo seu crescimento cortando as fo- 
lhas amarellecidas. sem maguar nem 
de levé os novos rcbentocs, é uma oc- 
cupaçao carinhosa c digna da mulher. 
Um jardim feito por nos, merecc-nos 
mais amôr, é uma exquisitice bem ex- 
plicavel, afinal.

As flores, na sua sublime simpli 
cidade, nascem para o pobre como 
para o rico, sao boas aimas ellas ! 
Uma rosa vae tao bem n'um corsage 
de velludo, como n'um pcitilho de 
avcntal... — Ellas ?... dao a todos 
mesmo brilhante collorido, o mesnto 
avelludado nas pctalas, 0 mesmo dc- 
licioso perlumc. Sao mensageiras de 
antores, falant a aima do cégo que as 
aspira, a do poéta que as contempla, 
à do sabio que as estuda.

Todo o mundo sabe quanto agra- 
da â vista a flôr sylvestre com o seu 
aroma acre e côres vivas, como se 
embcllcsam os cantpos na estaçao 
délia, em que a naturcsa acorda a 
sua aima infantil.

As fllôres !
... S6 nos podent dar boas impres 

soes. Nunca enfada a attençao um 
bouquet, com o seu delicado conj un- 
cto de forma e de côr.

Basta lentbrar-se a gentc que as 
cousas mais tristes, tomam um aspe- 
cto risonho quando envoltas por cl- 
las. Um tumulo, por exemplo, cober- 
to de jasmins, de heliotropo c hcra, 
nao nos parccc tao lugubre, tao pc- 
sado e frio !

Quasi se imagina que la dentro 
dorme feliz algucm, e que a sua aima 
sôbc tranquilla a falar-nos no aroma 
da baunilha c dos jasmins...

Mesmo quem tent muitos trabalhos 
dontcsticos, cncontra uma hora... 
uma nteia hora disponivel, para vér 
as suas sementeiras.

Tent a manha presa ?

Roubard d tarde um instante cm 
que va rccrciar os olhos cansados do 
livro ou da costura, nos gramados 
frescos do jardim.

Por mais pcqucno que seja 0 espa- 
ço, ha sempre logar para um résé­
da ou umas violctas, c o trabalho é 
deliciosamente compensado.

As creanças brincarao na relva fla- 
cida, a sombra do carrantanchao de 
madrcsiWa, e ir-sc-ao affciçoando ds 
plantaçocs ; nas manhâs de verao, d 
hora de almoço, alegrard vér pelas vi- 
draças abertas, os ramos floridos das 
cpomcas rubras, que enlaçadas aos 
festocs de rosa cha, subam pelos 
humbracs da janella, protegendo a 
sala do calor do sol, e d'uma clarida- 
de demasiado viva; a étagère terd um 
aspecto alegrc, com o seu vaso de ti- 
nhorôes vistosos ; na toillette haverd 
o mais delicioso dos perfumes, o de 
flores frescas ; e as parasytas suspen- 
sasdarao sempre a mesma apparencia 
risonha as salas, modestas ou nao

As donas de casa devem incutir no 
espirito dos que as rodeiam, porque 
c claro que esses gostos sao gcral- 
mento entanados da mulher, o prascr 
de cultivar flores, que é facillimo de 
satisfascr, pouco egoista c bello.

J  UMA LOPES.

. Ah I 'hivtth VortladelraMQHAGEAS ÛEPDRATIYAS10UURADAS do Dr G1BERT
(.'onUitucm o tii'-lhor «• v ihm« «K’rà<Javr|, irlivo •  rronomlco■lo lo lu. o. d. iiiirAUVx.CU..1PHC l>i;SCONFI AK CONTKAI'ACÇÔCS • ttlglr(«•oui., jnr.» ai ÂiV£n»tur.n m t ntj rn<-trn.\n Q.btrtcf tU'Jl ;.ny t 0 ti» tmli t:ui </,, (i«r no


